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INTRODUÇÃO
A eficiente gestão reprodutiva de um efe-
tivo de pequenos ruminantes é um dos pilares 
para a obtenção de bons resultados produtivos 
e económicos. Face ao nível de exigência dos 
consumidores por produtos diferenciados e 
disponíveis ao longo do ano, torna-se necessá-
rio recorrer a tecnologias que contribuam para 
uma otimização do processo reprodutivo.

As técnicas de ultrassonografia têm assu-
mido um papel preponderante na reprodução 
animal contribuindo para uma maior eficiên-
cia reprodutiva dos efetivos [1][2]. A informa-
ção fornecida por esta técnica veio revolucionar 
o conhecimento da biologia reprodutiva das es-
pécies e clarificar o complexo processo repro-
dutivo, nomeadamente, a dinâmica folicular 
ovárica, o funcionamento do corpo lúteo e o de-
senvolvimento fetal. 

UTILIZAÇÃO E VANTAGENS DA 
ECOGRAFIA REPRODUTIVA
A ultrassonografia apresenta inúmeras vantagens 
e aplicabilidades possibilitando a visualização em 
tempo real de órgãos internos, tecidos, estrutu-
ras e fluidos sem riscos de radiação. Está técnica é 
considerada não prejudicial para o animal, pode 
ser utilizada de forma rotineira, simples e siste-
mática, fornecendo informação preciosa e deta-
lhada sobre o estado reprodutivo dos animais [1]. 
Enquadra-se nas técnicas “animal-friendly” asso-
ciadas a um menor nível de stress para os animais 
habituados a rotinas de maneio e contenção [3]. 
Permite uma eficiente avaliação do estado repro-
dutivo do efetivo, planificação do maneio repro-
dutivo do rebanho, ajustamento de protocolos de 
inseminação a tempo fixo, produção e transfe-
rência de embriões [4], diagnóstico de gestação, 
entre outras valências.

Há mais de 25 anos que a técnica de eco-
grafia é utilizada, com maior enfase na avalia-
ção reprodutiva das fêmeas do que dos machos, 
mas foi durante muito tempo vista como uma 
ferramenta apenas útil para criadores de eli-
te[4]. É hoje uma ferramenta incontornável em 
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diagnóstico animal e investigação. Na década 
passada, avanços na tecnologia de ultrassons 
possibilitaram melhorias na qualidade das ima-
gens e a conceção de sondas com maior poder 
de penetração, assim como uma maior portabi-
lidade dos equipamentos o que permitiu a sua 
vulgarização como ferramenta de apoio à gestão 
reprodutiva ao nível da exploração [2].

O recurso a esta tecnologia permite a ava-
liação e acompanhamento do ciclo reproduti-
vo de fêmeas e machos com acesso a tecnologia 
de imagiologia não-invasiva, fiável e segura [1, 
3-5], e com obtenção de imagem bidimensional 
em tempo real. Apresenta um baixo custo por 
animal, um tempo de avaliação curto (1-2 mi-
nuto por animal com técnico experiente) e re-
sultados imediatos [2].

Em pequenos ruminantes, as potenciali-
dades desta técnica aplicada aos sistemas de 
produção, é ainda muito limitada, apresentan-
do maior relevância em estudos experimen-
tais com os ovinos e caprinos como animais 
modelo[3]. No entanto, as suas vantagens são 
inúmeras e a sua disseminação permitirá uma 

transferência de inovação entre investigado-
res e criadores que proporcionará benefícios 
em termos de produtividade. Poderá apresen-
tar como principal limitação o lento processo 
de aprendizagem para um eficiente desempe-
nho do operador. 

BASES DA ECOGRAFIA, 
EQUIPAMENTOS E TÉCNICA 
ECOGRÁFICA
Ultrassom é definido como qualquer frequên-
cia sonora acima do limiar auditivo dos huma-
nos (maior que 20.000 Hz). As ondas sonoras 
dos equipamentos de ultrassons são produzidas 
pela vibração de cristais especializados (cris-
tais piezoeléctricos – efeito piezoeléctrico) que 
constituem as sondas ou transdutores. Com a 
vibração dos cristais produzem-se ondas sono-
ras que interagem com as diferentes interfaces. 
Uma proporção das ondas emitidas é refletida 
para o transdutor e o correspondente eco apa-
rece no ecrã originado uma imagem bidimen-
sional numa escala de 256 tons de cinzento, 
variando entre o branco e o negro[1][3][4].
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Dependendo do tecido ou órgão sob exa-
minação, podem-se escolher vários modos 
de apresentação da ultrassonografia: modo A 
(modo amplitude), modo B (modo brilho), 
modo M (modo movimento). A estes acresce 
ainda a ultrassonografia Doppler tridimensio-
nal. A ultrassonografia em modo B em tempo 
real é a técnica mais empregue em ovinos e ca-
prinos produzindo uma imagem a duas dimen-
sões, baseada na ecogeneicidade das interfaces. 
É o modo mais utilizado em pequenos rumi-
nantes para avaliação reprodutiva [3].

EQUIPAMENTO DE 
ULTRASSONOGRAFIA 
O equipamento de ultrassonografia é com-
posto por um monitor e sonda (ou transdutor, 
que varia em frequência e secção). Existe uma 
grande variedade de equipamentos disponíveis 
no mercado o que nem sempre facilita a esco-
lha. Devem-se então observar alguns critérios 
que facilitam a escolha do ecógrafo e da sonda. 

O primeiro passo na escolha do ecógrafo a 
adquirir assenta em decidir sobre a sua finali-
dade (investigação versus trabalho de campo) 
e a sua portabilidade (Figura 1). Os ecógrafos 
não-portáteis apresentam imagens de alta de-
finição, em função da frequência da sonda uti-
lizada, configurando-se mais adequados para 
centros de investigação. São potentes em ter-
mos de software de análise de imagem, mas 
com a principal desvantagem de serem mui-
to dispendiosos. Os dispositivos portáteis e ul-
traportáteis (pesos entre 6 e 10 kg) são mais 
adequados para trabalho de campo, facilmen-
te transportáveis, com fornecimento autóno-
mo de energia, mas com limitações evidentes 
em termos de qualidade de imagem e softwa-
re de apoio [3, 4]. Outra etapa absolutamen-
te determinante é a escolha da sonda (tipo e 
frequência) [3]. Os transdutores podem ser 
classificados em lineares, sectoriais ou con-
vexos (Figura 2). Deste fator depende ao tipo 
de imagem visualizada e a sua qualidade. As 

frequências mais utilizadas variam entre os 
3,5 e os 12 MHz: sondas de maior frequência 
permitem uma imagem de maior qualidade, 
mas menor penetração nos tecidos ao con-
trário das de menor frequência[3, 4]. Esta ca-
racterística é determinante para a precisão e 
qualidade de imagem pretendida e da locali-
zação do órgão/tecido a avaliar.

Em ultrassonografia reprodutiva em peque-
nos ruminantes são usualmente utilizadas sondas 
de 3,5-5 MHz para abordagens transabdomi-
nais e de 7,5-10 MHz para avaliações transretais, 
transvaginais ou transcutâneas de estruturas de 
pequena dimensão e/ou superficiais [3]. 

TÉCNICA E ABORDAGEM 
ECOGRÁFICA
Em fêmeas, o principal objetivo do uso da 
ultrassonografia em tempo real (UTR) é a 
visualização dos ovários e dos cornos ute-
rinos para determinação do estado repro-
dutivo (padrão de ciclicidade, fase do ciclo 
éstrico, tempo de gestação, número e sexo dos 
fetos,…) [1, 3, 4]. O objetivo desta avaliação 
determina a abordagem ecográfica: transab-
dominal ou transretal. A ecografia transabdo-
minal é mais fácil de efetuar, mas apresenta 
limitações quando se pretende uma avalia-
ção detalhada dos ovários e das estruturas 
nele presentes. É um procedimento adequado 
para monitorização da gestação dos 25 dias 
em diante recorrendo a sondas de baixa fre-
quência (3,5-5 MHz). Para avaliação de fêmeas 
não-gestantes e no início da gestação deve-se 
recorrer a sondas de alta frequência (7,5 MHz) 
numa abordagem transretal com a fêmea em 
estação [4]. Prévia à introdução da sonda 
no reto esta deve ser lubrificada com um gel 
hidrossolúvel que melhora a propagação dos 
ultrassons [3] e minimiza a interferência do ar 
na formação da imagem. Após introdução no 
reto, a sonda deve ser orientada perpendicu-
larmente à parede abdominal ventral [4] sem-
pre exercendo uma pressão moderada sobre a 

mucosa rectal para uma melhor propagação 
do feixe de ultrassons [1]. A primeira estrutura 
visualizada é normalmente a bexiga, anecoica, 
em relação à qual dorsalmente se localizam o 
corpo e os corpos uterinos. A avaliação deta-
lhada destas estruturas deve ser realizada 
movimentado a sonda lateralmente em sentido 
horário e anti-horário promovendo um varri-
mento completo da área. 

A ecografia transabdominal pode ser efe-
tuada com o animal em estação colocando o 
transdutor na região inguinal direita. Por vezes 
é necessário proceder à tosquia da área ingui-
nal e aplicar gel hidrossolúvel de forma abun-
dante para permitir uma melhor visualização 
do genital feminino. 

INTERPRETAÇÃO SONOGRAMAS
Para uma correta interpretação das imagens 
obtidas é imprescindível um conhecimento 
profundo da anatomia e fisiologia animal, assim 
como as propriedades dos gases, fluidos, tecidos 
e órgãos em refletir as ondas sonoras [3].

A ecotextura do tecido vai determinar a 
imagem visualizada à qual é atribuída uma 
classificação em função da sua ecogeneicidade; 
assim, tecidos com menor impedância acús-
tica tais como fluido folicular, urina, e outros 
fluidos não oferecem resistência e as ondas 
de ultrassons ultrapassam-nos sem dificulda-
de dispersando-se no meio não gerando ecos. 
Assim sendo, não existe formação de imagem 
no ecrã e estas zonas visualizadas de tonalida-
de negra são denominadas anecoicas. No es-
pectro oposto situam-se os tecidos de elevada 
coesão molecular (cérvix, osso, estruturas fi-
brosadas, ...) que refletem intensamente os ul-
trassons recebidos dando origem a inúmeros 
ecos com formação de uma imagem de tonali-
dade branca classificada como hiperecogénica. 
O estroma ovárico e uterino, que refletem pro-
porções intermédias de ecos são chamadas de 
ecogénicas e apresentam-se em diversos tons 
de cinzento no sonograma[4].

Figura 1

Modelo fixo (esquerda) e modelo portátil (direita).

Figura 2

Tipos de sondas: micro-convexo, convexo e linear.
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ULTRASSONOGRAFIA EM 
FÊMEAS OVINAS E CAPRINAS

CICLO ÉSTRICO
Em pequenos ruminantes, em que a avaliação 
das estruturas ováricas não é possível por pal-
pação rectal, a ecografia é o melhor método 
para monitorização da atividade ovárica [1].

Na avaliação ecográfica transretal de fê-
meas não-gestantes importa avaliar os cornos 
uterinos e a dinâmica ovárica (Figura 3). O úte-
ro como estrutura de composição muscular 
apresenta-se com uma ecotextura caracterís-
tica com uma ecogeneicidade que depende do 
tónus uterino e do conteúdo luminal. Tais va-
riações estão associadas às fases folicular e lú-
tea do ciclo éstrico. Regra geral, durante a fase 
folicular o útero apresenta-se hipoecogénico e 
de limites mal definidos em função da ação do 
estradiol. Contrariamente, na fase lútea, sob in-
fluência da progesterona, os cornos uterinos são 
visíveis em cortes bem definidos, ecogénicos e 
com diminuto conteúdo luminal. Os  ovários, 
com dimensões entre 10-15  mm, apresentam 
uma conformação elíptica, ecogénica, onde é 
possível observar estruturas anecóicas (folícu-
los antrais) com limite hiperecogénico e que 
variam em tamanho: os folículos identificáveis 
de menor dimensão apresentam um diâmetro 
médio entre 2-3 mm enquanto que os folículos 
pré-ovulatórios apresentam diâmetros médios 
entre os 6-8 mm. A precisão de contagem e me-
dição destas estruturas depende em larga escala 
das capacidades do operador.

O dia de emergência e a duração dos folí-
culos ovulatórios e a taxa de ovulação podem 
ser monitorizados de forma precisa e consis-
tente por ecografia [6], permitindo melhorias 
na taxa de fertilidade. 

O tempo de ovulação pode ser estimado 
por ecografia acompanhando o crescimento 
do folículo pré-ovulatório (tamanho superior 
5mm) e do seu desaparecimento, em avalia-
ções sucessivas intercaladas de 4 horas [7, 8].

Pós ovulação, o corpo hemorrágico surge 
como estrutura transitória sucedida pelo cor-
po lúteo –CL-[4] o qual é observável 3 dias pós 
ovulação como uma estrutura mal definida, ir-
regular e de ecogeneicidade intermédia [1]. 

A aparência ultrassonográfica e o tamanho 
do CL variam em função do dia da fase lútea 
e da produção de progesterona[1, 4].A conta-
gem de corpos lúteos permite uma estimativa 
fiável da taxa de ovulação.

SAZONALIDADE
A UTR pode dar um contributo complementar 
determinante para o conhecimento do padrão 

de ciclicidade em fêmeas ovinas e caprinas. 
O conhecimento da dinâmica ovárica e a sua 
avaliação por ecografia transretal [9], permite 
obter sonograma ou vídeos que após analisa-
dos possibilitam o mapeamento das estrutu-
ras ováricas durante um período temporal [10, 
11]. Esta avaliação permite determinar com 
maior precisão a duração da época de anestro 
sazonal e os períodos de transição para a esta-
ção reprodutiva.É possível perceber as diferen-
ças de fertilidade e prolificidade dos rebanhos 
em função do seu padrão reprodutivo, tor-
nando o maneio reprodutivo do efetivo mais 
apropriado e potencializado [11].

GESTAÇÃO
O diagnóstico de gestação em pequenos 
ruminantes, com recurso à ultrassonografia, 
é hoje uma metodologia precisa, rápida, pre-
coce e segura. Permite identificar as fêmeas 
gestantes, e adequar o maneio alimentar às 
suas exigências, assim como precocemente 
detetar as fêmeas vazias encaminhando-
-as para uma nova inseminação/cobrição ou 
refugo [5][12]. A avaliação da idade gestacio-
nal, quando não se conhece a data da fecun-
dação, é um dado crucial para a planificação 
de diversas tarefas como o maneio nutricional 
e da época de parição. 

A escolha do tempo gestacional mais apro-
priado para avaliação das estruturas anatómicas e 
o crescimento de órgãos e sistemas, por ultrasso-
nografia, pode fornecer informação relevante so-
bre a idade gestacional versus crescimento fetal, 
predição de peso dos fetos ao nascimento além 
do sexo e número de fetos [13]. 

Em fêmeas gestantes, é possível por UTR 
transretal ou transabdominal determinar com 
precisão a idade gestacional desde fases muito 
precoces[5][12]. A observação da vesícula em-
brionária como dilatação anecóica do corno 
uterino desde os 12 dias de gestação é possível 
recorrendo a UTR transretal em modo B com 
sonda linear de 3,5-5 MHz[4, 5]. No entanto, 
devido à ocorrência de falsos positivos é acon-
selhável que se repita o procedimento a partir 
dos 24 dias de gestação. Em cabras, o embrião 
pode ser visualizado, por ecografia transretal, 
entre os 22 e os 24 dias de gestação e entre os 
dias 27-33 quando se recorre a ultrassonogra-
fia transabdominal [2, 12]. A via transvaginal é 
também uma possibilidade para avaliar o nú-
mero de fetos por gestação. No entanto, esta 
releva-se pouca precisa antes das 5 semanas de 
gestação, a partir das quais apresenta uma boa 
precisão na predição do número de crias nas-
cidas vivas mas não na determinação de ges-
tações múltiplas [14].Posteriormenteao dia 50 

pós fecundação, a avaliação da fase gestacio-
nal deve ser feita exclusivamente por ecografia 
transabdominal [4]. 

O conhecimento de gestações simples e 
múltiplas permite uma separação das fêmeas em 
lotes de modo a proporcionar-lhes o adequado 
maneio nutricional durante a gestação [1].Um 
maneio alimentar adaptado às necessidades es-
pecíficas das fêmeas, em função do número de 
fetos e em especial nas últimas 4 a 6 semanas 
de gestação [2], pode prevenir a incidência de 
toxemia de gestação, otimizar o peso ao nasci-
mento e a sobrevivência das crias. Acresce ainda 
o facto de poder contribuir para uma menor in-
cidência de distócias e custos desnecessários em 
fêmeas com gestações simples a[12]. 

A ecografia transretal estima com eleva-
da precisão o número de fetos entre os dias 
31-36 de gestação; com recurso a ecografia 
transabominal, e para o mesmo nível de pre-
cisão, esta avaliação deve ser efetuada entre os 
dias 31-36 de gestação [12]. A determinação 
do sexo dos fetos pode ser efetuada por vi-
sualização do tubérculo genital ou do escroto 
e das glândulas mamárias. Após o 35º dia de 
gestação em pequenos ruminantes, o desen-
volvimento e a migração do tubérculo geni-
tal torna possível a atribuição do sexo ao feto 

Figura 3

Sonograma aparelho reprodutivo 

ovelhas; corte transversal cornos uterinos 

(imagem cima) e corpo lúteo cavitário 

(imagem baixo).
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por avaliação ultrassonográfica. A migração 
do tubérculo genital em direção ao cordão 
umbilical é indicativa de um macho enquan-
to que a migração desta estrutura em dire-
ção caudal é indicativa de um feto fêmea. Esta 
migração ocorre num intervalo de 15 dias e 
é observada mais cedo nas ovelhas (dias 35-
51 de gestação) do que nas cabras (dias 40-55 
de gestação) [15]. A sexagem fetal após os 50 
dias de gestação baseia-se na deteção das es-
truturas da genitália externa, nomeadamente 
o escroto e a vulva, pois nesta fase o tubércu-
lo genital já não é identificável. 

A fase mais apropriada para a avaliação 
do sexo dos fetos situa-se entre os 55-60 dias 
de gestação sendo uma técnica precisa mesmo 
em condições de campo. Fetos entre os 48-119 
dias de idade gestacional são sexados com exa-
tidão entre os 92-100% [1].

O acompanhamento ecográfico do útero 
no pós-parto pode ser uma ferramenta valiosa 
na avaliação do processo de involução uterina 
e conhecimento precoce de potenciais distúr-
bios puerperais (metrites, retenção placentá-
ria,…) que ainda não se manifestaram através 
de sinais clínicos e que irão retardar a entrada 
das fêmeas num novo ciclo reprodutivo [16].

ULTRASSONOGRAFIA EM 
CARNEIROS E BODES
O principal objetivo da ultrassonografia em 
machos é a avaliação da genitália externa (tes-
tículos, epidídimo e plexos pampiniforme) e da 
genitália interna (glândulas anexas) para deter-
minação do potencial reprodutivo do macho e/
ou eventuais patologias. Muitas lesões escrotais 
e testiculares, que comprometem a fertilidade 
e potencial reprodutivo dos machos, podem 
ser facilmente detetadas e caracterizadas pelo 
exame ultrassonográfico [5, 17].

Por abordagem transescrotal linear ou 
convexa [17]é possível visualizar o estroma 
testicular pela obtenção de imagens sagitais, 
transversais ou oblíquos. Os testículos obser-
vam-se delimitados por um folheto triplo (pele 
e túnica albugínea e vaginal) que apresentam 
uma aparência hiperecogénica intercalados de 
espaços anecoicos. O parênquima testicular 
apresenta um padrão heterogéneo hipoecóico 
e na zona mediana visualiza-se uma linha hi-
perecóica que corresponde ao mediastino [4]. 
A ecotextura do parênquima testicular pode 
ser utilizada como preditor da qualidade semi-
nal. No entanto, ainda não é dispensável, para 
uma correta avaliação do potencial reproduti-
vo dos machos, a palpação da genitália externa 
e a avaliação macro e microscópica do sémen. 

A motilidade massal e individual espermáti-
ca não apresenta uma correlação significati-
va com a avaliação ultrassonográfica sendo 
necessários mais estudos que relacionem al-
terações no padrão ecográfico testicular com 
variações na fertilidade [5].

USO COMPLEMENTAR 
COM TECNOLOGIAS DE 
REPRODUÇÃO ASSISTIDA
As tecnologias reprodutivas mais utilizadas 
em pequenos ruminantes são a sincronização 
de ciclos éstricos e a inseminação artificial a 
tempo fixo. Em menor escala surge a produ-
ção de embriões com recurso a superovulação. 
A implementação da ecografia transretal para 
monitorização da dinâmica folicular repre-
senta uma etapa crucial para a determinação 
da resposta ovárica aos tratamentos hormo-
nais e à sua variação[4].

A deteção do tempo de ovulação é uma eta-
pa essencial em estudos que pretendam avaliar 
a efetividade da sincronização de ciclos éstricos 
em fêmeas domésticas. Alterações morfológicas 
e desenvolvimento no local de ovulação de um 
corpo lúteo podem ser caracterizados por ul-
trassonografia em modo B [8]. Também a inse-
minação a tempo fixo beneficia da informação 
veiculada pela avaliação ecográfica pela deter-
minação do tempo de ovulação que permite 
melhores resultados de fertilidade[18].

Apesar das suas potencialidades, a ul-
trassonografia é ainda hoje uma metodologia 
subutilizada. Tal parece ficar a dever-se à fal-
ta de conhecimento especializado dos técni-
cos em relação à técnica e interpretação dos 

« A deteção do tempo de ovulação é uma etapa essencial em 
estudos que pretendam avaliar a efetividade da sincronização 
de ciclos éstricos em fêmeas domésticas ››

sonogramas, à relutância de alguns criadores 
em aderirem à UTR e também à progressão re-
lativamente lenta do conhecimento na área da 
ultrassonografia reprodutiva em especial em 
pequenos ruminantes [5]. 


